
DIREITOS DA 
POPULAÇÃO 

LGBT  
 



PRECONCEITO  

 

E      

 

ESTIGMATIZAÇÃO 
 



P R E C O N C E I T O  É  U M  J U Í Z O  P R É -
C O N C E B I D O ,  Q U E  S E  M A N I F E S T A  

N U M A  A T I T U D E  D I S C R I M I N A T Ó R I A ,  
P E R A N T E  P E S S O A S ,  C R E N Ç A S  

S E N T I M E N T O S  E  T E N D Ê N C I A S  D E  
C O M P O R T A M E N T O  Q U E  P O D E  S E R  
V O L U N T Á R I O  O U  I N V O L U N T Á R I O .  

 

O que é preconceito? 



PRECONCEITO 

O preconceito pode acontecer de forma banal, 
até um pensamento, por exemplo:  

 

 Que feio, 

 Que gorda,  

 Que magro,  

 Como é burro fulano; 

 Que loira burra. 



O QUE É ESTIGMATIZAÇÃO 

 

 

Estigmatização define-se como um atributo 
negativo ou depreciativo, que torna o sujeito 

diferente, diminuído ou possuidor de uma 
desvantagem. 



Mas o problema vai além:  

 O estigma é também um dos processos 
sociais que reduzem o acesso à saúde, 
educação, socialização, por parte dos 
indivíduos e grupos afetados; 

No caso da AIDS e do sofrimento mental: 

  O estigma é reconhecidamente, um dos 
maiores empecilhos aos avanços das políticas 
e ações que buscam garantir os direitos de 
seus portadores à dignidade e à cidadania 



 O estigma é uma espécie de marca, uma diferença de valor 
negativa ; 

  Pode-se, pensar sobre o estigma como uma espécie de processo 
social; 

  fundamentalmente ligado ao poder e à “dominação”; 
  compreendendo-o mais claramente como ligado ao 

funcionamento das “desigualdades sociais” 
Fica claro no processo de estigmatização social, quando nos 

deparamos com situações inusitadas como: 
 
 Rapazes com biotipos “delicados” procuram unidades de saúde, 

e mesmo sem escuta da demanda, lhes é solicitado exame para 
HIV; 
 

 Exposições sexuais com profissionais do sexo, há procura pela 
PEP emergencial, em casos de exposição em outras situações a 
procura é demorada. 
 
 

 



Fica explicito que a estigmatização social 
remete à vulnerabilidade: 

 

 Pessoas que são identificadas como mais 
vulneráveis, acabam se tornando mais 
vulneráveis por receio do preconceito que 
lhes é oferecido; 

 

 Pessoas que se vestem mais ousadas sofrem 
discriminação ao entrarem em 
estabelecimentos públicos; 

 



DEFININDO IDENTIDADE, EXPRESSÃO, 
GENITAL E ORIENTAÇÃO 



 

 

 

A Política Nacional de Saúde 
LGBT é um divisor de águas 
para as políticas públicas de 
saúde no Brasil e um marco 
histórico de reconhecimento 

das demandas desta 
população em condição de 
vulnerabilidade. É também 
um documento norteador e 

legitimador das suas 
necessidades e 

especificidades, em 
conformidade aos postulados 

de equidade previstos na 
Constituição Federal e na 

Carta dos Usuários do 
Sistema Único de Saúde. 



• O desenvolvimento de ações intersetoriais de educação em 
direitos humanos e respeito à diversidade, efetivando 
campanhas e currículos escolares que abordem os direitos 
sociais. 
• A sensibilização dos profissionais a respeito dos direitos de 
LGBT, com inclusão do tema da livre expressão sexual na 
política de educação permanente no SUS. 
• A inclusão dos quesitos de identidade de gênero e de 
orientação sexual nos formulários, prontuários e sistemas de 
informação em saúde. 
• A ampliação da participação dos movimentos sociais LGBT nos 
conselhos de saúde. 
• O incentivo à produção de pesquisas científicas, inovações 
tecnológicas e compartilhamento dos avanços terapêuticos. 



• A garantia dos direitos sexuais e reprodutivos e o 
respeito ao direito à intimidade e à individualidade. 

• O estabelecimento de normas e protocolos de 
atendimento específicos para as lésbicas e travestis. 

• A manutenção e o fortalecimento de ações da 
prevenção das IST/AIDS, com especial foco nas 
populações LGBT. 

• O aprimoramento do Processo Transexualizador. 

• A implementação do protocolo de atenção contra a 
violência, considerando a identidade de gênero e a 
orientação sexual. 

 



CRONOLOGIA DAS CONQUISTAS 

17 de Maio de 1990 – Despatologização da 
Homossexualidade. 

2008 – Implementação do Processo Transexualizador 
e regularização da Cirurgia de Readequação Sexual. 

14 de Janeiro de 2010 – Decreto Municipal de Nome 
Social. 

17 de Março de 2010 – Decreto Estadual de Nome 
Social. 

01 de Dezembro de 2011 – Portaria de Política 
Nacional de Saúde Integral LGBT. 



CRONOLOGIA DAS CONQUISTAS 

 

 

29 de Janeiro de 2015 – Decreto do Transcidadania 
que garantia a Hormonioterapia na rede pública 
Municipal de Saúde. 
29 de Abril de 2016 – Decreto Nacional de Nome 
Social. 
29 de Janeiro  de 2018 – Portaria do CFP de 
atendimento a de Travestis e Transexuais. 
1 de Março de 2018 -  Resolução do STF que garante 
retificação de nome e gênero sem a necessidade de 
laudos, cirurgias e processo jurídico. 
 
 



OUTRAS CONQUISTAS 

Campanha “TRAVESTI E RESPEITO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE”  
29 de Janeiro de 2004 



Campanha “OLHE ALÉM DO SEU PRECONCEITO” Ministério da Saúde - 2011 



Campanha “CUIDAR BEM DA SAÚDE DE CADA UM”  Ministério da Saúde, das 
Mulheres e Igualdade Racial - 2016 



 O QUE NÓS ESPERAMOS DA SAÚDE? 

DESPATOLOGIZAÇÃO DAS IDENTIDADES TRANS 

 

ACESSO A SAÚDE INTEGRAL LGBT 

 

AMPLIAÇÃO DAS PORTAS DE ENTRADA DO 
PROCESSO TRANSEXUALIZADOR 

 

CAMPANHA NACIONAL DE REDUÇÃO DE DANOS 
E PREVENÇÃO AO SILICONE INDUSTRIAL 



 

Nicolle Mahier 

Presidenta  

Associação de Travestis, Mulheres Transexuais e 
Homens Trans – LGBT do Estado de São Paulo 

 

Contatos: 

(11) 954219005 

nicollemahier@gmail.com 

associacao.amapo.sp@gmail.com 

 

mailto:nicollemahier@gmail.com
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“NÓS TRAVESTIS, MULHERES 
TRANSEXUAIS E HOMENS TRANS 

RESISTIMOS PARA EXISTIR E EXISTIMOS 
PARA REAGIR” 

 

Nicolle Mahier 

 

OBRIGADA!! 


